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——= SUPERFINO = 


Superior a todos por sua colo- 
ração natural, firme e duradoura 


E" INOFFENSIVO E INVISIVEL 





A' venda em todo o Brasil 


PERFUMARIA “LOPES! 


PRAÇA TIRADENTES N. 36 E 38( Rio 
E RUA URUGUAYANA N. 44( 


J. Lopes & Cia. 


GRANDES EXPORTADORES DE PEREU 
“VS — MARIAS NACICNAES É ESTRANGEIRAS 
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PARA DAR BRILHO E ROSAR AS UNHAS SO” O ESMALTE ORIENTAL 
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| E O ELIXIR DA NUTRIÇÃO 





O “Nutrion” combate a Fraqueza, 
a Magreza e o Fastio. Restaura as 
Forças e estimula a Energia. - É” o 
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Ca UTI 


Remedio dos Fracos, dos Debeis, 
dos Exgottados, dos Convalescentes. | 
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BE | Os ARTISTAS CINEMATOGRA: Os extras que faziam essa 
: PHICOS E OS BANDEIRANTES  SS004 enthusiasmarame-se tanto 


, que fizeram voltear e cahir o 
actor que carregava MARION 


na cabeça que perdeu os sentidos uma linda collecção de cavallos 


Voltando a si, teimou em reco- que ficaram doentes da vista 


meçar a scena, O que provocou devido aos lócos Kleig, com os 





RE ER rea TOTO a admiração de todos os demais —quaes tiveram de filmar algumas 
“A ns cincocnt y es - [Esta recebeu tão forte pancada actores. No mesmo film apparece scenas Foi preciso adiar essa 
a Eolix wood e cem de Nevada « - > 
ei - | sccna, date que conge- 
x Utah são unanimes em admitem guiram arranjar a mes 
E que os bandeirantes deviam ter ma vantidade de E 
Er ado sente muito forte e decidida alo eles DONAS 
para sustentaros rigores de uma : à g | i 


Eram com vantagem 
QoS primetros 


viarem do Missuri do Oregon e 
California, em carroças, a pé 
ca cavalo, nos tempos históricos 
Porque estes modernos ban 
deirantes passaram tambem por 
soe viram que não é brinca: 
dera. Com a melhor bôa von- 
tudo entretanto atravessaram 
todos os obstaculos, supporta 
rem todas as vicissitudes de um 
clima variavel c aprenderam O 
que isso devia ter sido, naquelles 
dias 
[E de notar ainda que James 
ú CRUZA JO Cnsdidr essa extraor- 
E dinaria fita da Paramount Com- 
hates de Amor e Progresso, nada 
deixou de fazer para o bem estar, 
c quasi conforto de artistas € 
empregados, que formavam sua 
caravana. Entretanto não podia 
lficar o clima nem reduzir 
tristeza que as paizagens pri- 
de vegetação inspiraram 
CEOTTO 


HH KKK 


OLA NEGRI, se bem 
P que seja admirada 
por todos, graças 
a seu talento dramati- 
co, é intoleravel por 
multas pequenas razões 
[E desdenhosa e altiva 
não só com o pessoa! do 
studio, como como res- 
to dos artistas, sejam 
astros ou não Exce- 
ptuando-se CARLITOS — 
é claro — seu director 
Fritz! MAURICE € sua 
esposa OuiDa BERGERE, 
trata a todos com frie- 
za. Quando chegou, des- 
pejou parte do pessoal 
administrativo para 
conseguir um camarim 
a Seu gosto, protestou 
contra a musica com 
que a acompanhavam 
nas scenas dramaticas 
e mandou vir de seu 
paiz uma orchestra 
completa, para seu uso 
particular; não admitte 
que outros artistas OC- 
cupem logar de desta- 
que nos films em que 
ella apparece, etc., etc 
Emfim, muita gente já 
começa à murmurar 
contra ella, 








Lromas Bo WHrrE, a superin- 
tente dá producção dispunha 
mn perteio acampamento 
tudo, um pé de vento hor- 
de stocando us ArTVOFCS le- 
indo nuvens de areia € se- 
por uma verdadeira chuva 
ve, reduziu suas installa 
quast nada, Mas ninguem 
icixava, À alimentação não 
deixar de ser misturada 
im pouco de areia cos labios 
um de calor À noir 
reumam e distrahiam-se 
o, dansando ec fazendo 
radagem com os indios 
caminhavam, outros jam 
O, muitos enchiam.as car- 
preguiçosas para distrahir 
notonia do logar deserto 
passeios, em busca de 
Dari as scenas caracteris- 
do film todos levavam 
co O lunch. E pela tarde 


nua 


HHHRH 


ICHARD DIX, conhe- 
R cido actor cara- 
cteristico faz ago- 

ra parte da longa lista 
de actores celebres con- 
tratados pela Para- 
mount e está ligado a 





e de terminado o dia de 

no, enfileiravam-se ho- 
mulheres, brancos € in- 

ie pelle vermelha, esperando 
Para receber q «boia » 


KH HH WE 
“M uma scena de A Velha New- 


York umactortêm decon- 
duzir MARION DAVIES nO 


Sros, até uma plataforma 
le ella dc Vera scr esmagada 
roda : ; = 

da do correr, É perseguida 


uma multidão que a gritos 
uma o castigo dk MARION 


MISS ALICE TERRY, da 





“Metro 





essa empreza por cinco 
aAnnos. 

RicHARD [DiX tornou- 
se popular nestes ultimos 
annos Nasceu em St 
Paul é depois de se ter 
formado pela lUniversi- 
dade de Minnesota fez- 
se actor do palco, Por 
dois annos e meio fez 
parte da companhia 
theatral de Morosco, em 
[os Angeles D'ahi pas- 
ou para'a tela, traba- 
lhando por trez annos 
na Universa! 
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Qua excellencia, 


q embaixatrz 


Vovella de Lucio D AMBRA 


Editado pela Lucio dAmbra 
Film-Roma (Union Cinemato 
phica Italiana) e distribuida pela 
casa Matarazzo, tendo como in- 
terpretes principaes : Lia HFor- 
MIA, no papel de CLAUDIA, à 
Embaixatriz; UMBERTO ZANUC- 
coLt, RicarDO BERTACCHINI € 
ALFONSO ANDRÉ 


Pevro BarNt um industrial 
possuidor de colossal fortuna e a 
quem chamavam “O Rei da 
Banha”, sentiu-se, um dia, can- 
sado em meio do seu trabalho, 
e. como já não fosse muito jO- 
vem, resolveu abandonar, 
America, onde vívia, seus ne- 
gocios, é ir acabar o resto de seus 
dias ao lado de sua filha CLAU- 
DIA, que o esperava na Europa, 

De uma belleza extraordinaria 
c sabendo-se que era rica, essa 
moça tinha um milhão de ado- 
radores. Ella, porem, não se sen- 
ria attrahida senão por um ra- 
paz — Marcos DE Lara des- 
cendente de familia fidalga, mas 
arruinado 

Em amor os caprichos são qua- 
si sempre prejudiciaes c disso 
puderam os namorados ter, em 
breve, a mais dolorosa prova. 
Não querendo que se dissesse 
que elle desejava desposar CLAU- 
pia por sua fortuna, MARCOS 
afastou-se d'ella e a moça, jul- 
gando-se desprezada por elle, 
acabou por acceitar a côrte do 
duque de LEVANTE que, esse de 
facto, não corria atraz de amor 
e sim de dinheiro. 


Ao lado: Indignada com aquella 
Fresolução Claudia resolve acompanhar 
seu pai. 


Ca ae 


o Ds 4 e ee 
y , ne? 
E al 


me sta PE 


motejos de tedoso: » frequentavam à embaix 
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DL 


Gozando de grande protecção 


na politica — e já porque se sa- 
bia que ficára riquissimo, o du- 
que foi, pouco depois, nomeado 


embaixador da sua 


patria em 
P 


onde, apenas assumiu o 
cargo, viu, com prazer, que tinha 
diante de si um bello futuro. 
O duque era, na verdade, um 
habil diplomata ; mas as victo- 
ras, que estava alcançando não 


aris, 


PR guisa.) 


tie 


i 


as devia senão a sua esposa ou, 
antes, ao dinheiro de sua esposa 
que, no fim de contas, fôra a 
mola poderosa que o levára a 
tal altura. E elle, ingrato como 
todos os homens da sua casta, 
não queria comprehender isso, 

Foi, portanto, com as mais vi- 
siveis mostras de contrariedade 
que, um dia elle, viu chegar seu 


A explicação entre elles foi rude e tempetuosa. 


Despediram-se tristemente e o mal entendido que os separava ainda mais se aggravou 


sogro, o rei da Banha, ao palacio 
da embaixada. 

Como fosse um homem de cos- 
“mes simplissimos, BaRrNI tor- 
nou-se desde logo o objecto de 
mofa-de todos os frequentadores 





do palacio; até que, percebendo 
isso e querendo evitar o ridi- 
culo de qualquer modo, o duque, 
com a mais rude das franquezas, 
expulsou-o de casa. 


(Continua na pag. 34) 


Aquelle amor fôra expontaneo e magnifico. 


aa SO DOTE SE E ENE TS ir es. 
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Num golpe de rara audacia, Mischka vai á prisão e collcca uma velha ebria no logar de Arnnie 


8 


Sceptico e bravo o principe Markoff re- 
cusa acceitar os conselhos de Mischka 
por que abandone seu palacio. 


Drama de EarRL CARROLL 


Cinematographado pela Uni- 
versal, com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Felix Bavu Wallace Beery 

A princeza Annie — Estelle Tay- 
lor 

Mischka Vleck — Forrest Stantey 

Olga Stropik — Sylvia Breamer 

O-principe Markoff — Jos, Sw 
ckard 

Kuroff — Nick De Ruiz 

Piplette — Martha Mattox 

A Sombra — Harry Carter 

NMichae! Revno — Jack Roll 


4 Ta 


A historia que vamos nar: 
passou-se na ussia —- na 
dade de Baita — logo apoz ha 
ver o povo desthronado o 
e estabelecido um governo res 
lucionario 

Como se dera a revolução 
quaes suas causas, não é pre: 
ciso referir aqui, pois ainda esta 
vivamente gravada na memoria 
da hiúmanidade a descripção cas 
horriveis carnificinas, de que toi 
theatro o maior paiz da Europa, 


*. + 


Agora, está estabelecido o nove 
regimem e ha duas facções. Mis- 
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Aquelle homem rud 


CHKA VLECK, recentemente no- 
meado. commissario de licenças 
ec passaportes, chefia o elemento 
moderado ou conservador ; em- 
quanto que FeLIx Bavu, homem 


é é inculto 


UU 


tambem era amado 


origem humilde e |5SO 
mesmo sedento de vingança con- 
tra os oppressores de seus inle- 
lizes antepassados, é o leader da 
facção dos sanguinarios, cujo 


poi 


a turba invadiu « 


palacio para aprisionar à 


9 


iva de Bavuú n 


espectaculos 


Delicada ce meiga, ams rrorisava-se com aquelles 


unico obicerivo e au saque c 
massacre dos representantes da 
aristocracia abominada. 

Na reunião secreta dos novos 
representantes do governo, Ms- 


o CHkKA faz um appello a seus ca- 
maradas para que não se prati- 
quem novas depredações contra 
os antigos detentores do poder. 
Pensa elle que tratar os vencidos 


principe e sua Tilha 





A SCENA MUDA — 3.º ANNO — N. 


A porta gvrou e um vulto sinistro surgiu por traz de Mischka, de faca em punho 


como estes outrora trataram o 
povo, seria lazer nascer contra 
'O governo actual o mesmo odio, 
que o antigo governo inspirára. 

* Suas palavras são ouvidas 
com acatamento geral e, termi- 
nado o discurso, suas ideias são 
unanimemente approvadas pelos 
presentes, com excepção de Ba- 
vu, ambicioso e perverso, que se 
vê assim impedido de continuar 
abusando do poder enfeixado 
em suas mãos, 

Comtude, naquelle momento, 
elle se limita a não votar favora- 
velmente à proposta de Mis- 
CHRA. 

Em seu cerebro de individuo 
de máus instinctos surge uma 
ideia sinistra. EEm sua casa, IXu- 
ROFF e PiPLETTE — seus creados, 
estão occupados em arrumações 
para a viagem que pretendem 
fazer logo que Bavu consiga 
apoderar-se das joias pertencen- 
tes a um certo fidalgo, em cujo 
palacio pretendem dar uma busca, 
a pretexto de procurar documen- 
tos de uma conspiração contra 
o novo governo, 

Em uma praça publica um 
orador exhorta o povo a perseguir 
inexoravelmente todos os aris- 
tocratas do governo passado. 

Bavu, da janella de um predio 
abandonado, faz fogo contra o 
orador e foge. 

Todos se agitam á procura 
do assassino € eis que da multi- 
dão irrompe a voz severa de 
Bavu,accusando um dos policiaes 
de haver praticado o crime. 

Diz elle que os partidarios de 
MiscCHKA, OS que não querem a 
perseguição á aristocracia der- 


rubada, mandaram que esse sol- 


dado matasse o orador. 
Revoltemo-nos contra esses 
defensores dos que jamais tive- 
ram piedade de nossos soffri- 
mentos, brada elle 
lEssas palavras infllammaram 
a populaça, que se dirige ao pa- 
Jacio do principe MaRKOFFE 
Contaminadas. pelo odio po- 
pular as forças que guardavam 
esse palacio adherem aos revolu- 
cionarios, que levam MARKOFE 
e sua filha ANNIE como prisio- 
NCIros, 
3AVU invade o palacio acom- 
panhado pela multidão e pro- 
cure em todos os cofres, por toda 
parte, as valiosas joias de An- 
NIE, Vendo que todos os seus es- 
torços são inuteis, resolve sup- 
pHeiar MARKOEFI até que este lhe 
diga onde se acham guardadas 
essas joias 
Um creado do principe é en- 
tão por este enviado ao palacio 
afim de mostrar a Bavu o escon- 
rio das joias 
Entretanto, MiscHKA — pro- 
move um assalto à prisão em 
que se encontra. ANNIE € conse- 
gue raptal-a, de lá, levando-a 
comsigo para sua residencia par- 
ticular ce deixando em seu logar 
uma velha ebria 
assim procede porque 
ama loucamente ANNIE porem 
esta não quizera até então cor- 
responder a seu amor por não 
ter elle titulos de nobreza. Com- 
tudo, agora movida pela grati- 
dão ao homem, que o salvára, 
abandona os futeis preconceitos 
sociaes e declara [rancamente 
a MISCHKA que já o amava em 


(Comtinua na pago 34 
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“4 ha dk Elawa! vivi I , 
ia MaRKEHAN, uma moça de 
srande lormostra « COragem 

] participava 
NEC hi RS! 


po norte mori 


l 
al 


incdho de sua 
ma: 

Supersticosa, cla consultava 
com verdadeira fé, as mulheres 
que liam o futuro entre os indi 
renas: Lima lhe dissera uma vez 
que clla havia de se casar com 
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lhe 


causava 


igorã U 


prenungio d 


N. | 


a 
Q 


o homem que lhe 
desse uma rosa 
branca. 

DaviD PaNAH, um 
rapaz que a amava 
em segredo, tendo 
sabido d'essa pro- 
phecia, resolveu of- 
ferecer-lhe a rosa 
branca de que a bru- 
xa fallára. 

Mas a occasião 
propicia lhe faltou, 
por obra do destino 
e uma noite quem 
offereceu a lendaria 
Aôr a formosa LonNIA 
foi RoBERT BELDEN, 
ha pouco chegado à 
ilha, onde vinha ad- 
ministrar uma fa- 
zenda proxima á 
casa da moça. 

ROBERTO estava 
noivo, mas isso não O 
impediu de se deixar 
apaixonar por aquel- 
la Alár semi-silvestre, 
cujos lindos olhos o 
encantaram. De sua 
bocca rosada ouviu 
elle, em roites de 
luar, muitas das 
lendas, que corriam 
na ilha e entre ellas 
uma que se referia 
à mysteriosa in- 
Qluencia de certos 
feiticeiros chamados 
KaHUNA, que ti- 
nham o poder de re- 
zar pela morte de 
alguem, que fatal- 
mente fallecia soh 
a influencia dessas 
UTAÇÕES, 

ROBERTO riu d es- 
sas crenças ingenuas 
e não lhe ligava im- 
portancia. 

Lonta cada vez 
mais se prendia 
áquelle amor, que 
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Nesse dia, Loma foi a primeira à correr para junto do leito de Miss Ethel 





lhe parecia prenunciado pelo ces- lençasse ao aa: as cinzas das 
tino é ao qual RoBERTO corres- luvas c dos cabeilos que quei 7 


pondia, tudos durante suas Orações. 
a * “ ta, . “ 4 [4 
Mas eis que, em dado mo- fe Ç A, do pa p que a la 
' SU! if í 
mento apresenta-se na ilha idade wi cercando O o «K 


miss JErHEL, começou a sentir 
em seu coração a sombra de um 
remorso, | como estivesse pro 
fundamento alficta, lembrou 
de que possuta um enveloppr 
fechado. que sua mat lhe dei 
vára para que o abrisse sôment 
em momento dé prande afti- 
cção 

Yhriu-o 

O enveloppe continha um pa 
pela no qual cstuva escripto dO 
sepuinte “Querida filha : O 
talisman incluso foi offerecido 
pela Deusa Palle q um de teus 
antepassados ; tem o podei de 
te indicar o CLIC deves fazer em 
causo de vrando afihicç 10) 

o fim de uma noite, LonNIA 
sabia o que devia fazer para im 
pedir a morte de miss ErHEI 
Correu à praia e, à custa de eno! 
mes esforços, consegumu arras 
car das mãos do feiticeiro, ds 
cinzas, que ele ia lançar do ma! 
Salvára dote 


sua noiva, a moça com quem, em 
seu paiz, elle tinha tratado ca- 
samento. ROBERTO, Não queren- 
do faltar a seu compromisso, re- 
cebeu-a dignamente e combinou 
com a futura sogra o dia para o 
casamento. 

Quando Lonta soube d'essa 
falsidade a seu coração, que se 
tinha entregado tão sinceramen- 
te, planejou uma vingança terri- 
vel. Procurou um bruxo indige- 
na e pediu-lhe que rezasse pela 
morte de ETHEL, a noiva de 
ROBERTO. 

O bruxo exigiu-lhe para que 0 
feitiço d'esse resultado uma luva 
e uma madeixa dos cabellos da 
moça. Ella tudo conseguiu, com 
a cumplicidade de uma creada 
nipponica. Mas essa mesma crca- 
da revelou a RoBERTO € à ETHEL 
que um Kahuna estava rezando 
por sua morte. 

Roserro teve de explicar a 
Erner o que aquillo queria di- 
-er e por mais que pretendesse 
dar a essa narração um ar de pi- 
lheria, ErHEL ficou tão impres- 
sionada com o facto que cahiu 
doente. 


Correu depois até junto do 
leito da enferma c conlessou- | 
lhe roda a verdade o amor que 
nutria por seu noivo RoBERIO 
seu ciume, seus projectos di 
vingança € seu remorso 

Miss ErHEL, dias depois 
vantando-se do leito, viu clara 
mente sua situação; ROBERIO 
é LoONIA amavam-se,. Seu casa 
mento iria fazer trez infelizes 
Desligou, por isso ROBERTO de 


Vieram os medicos. Classifi- 
caram a doença de simples per- 
turbação nervosa, devido a sug- 
gestão: Mas o certo é que miss 
Ermet for peiorando dia a dia, a 
ponto de se ficar às portas da 


Le 





none Fe TES sua palavra e deixou que Os dous | 
Agora, dizia o feiticeiro que sé tnissem pelo matrimonio. 
para O desfecho fatal Se realisal Diante desse abandono injusto e ne xplicavel! pi colera encheu 

seria preciso apenas que elle o coração de Lonia SAMUEL SMITHSON 
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remedio SUNT vibimeiteres ' 
essa cxigencia acrescentando 
comtudo dao documento que 
lançára mão d'aquelle dinheiro 
unicamente por instisação de 
RANDAI 
Nessa noite, voltando à casa, 
GARNERAY, não vendo a sahida 
para sua situação, deu um tiro 
na cabeça. Para a filha elle dei- 
xou uma carta dizendo que se 
marava por ter sido infeliz na 
luta pela vida, mas que lhe dei- 
xava intacto o dote de sua mai 
o que a livraria da miséria 
Tarritee, vendo lido a not 
cia desse suicidio que muito O 
contristou, pois jamais desejára 
aquelle desfecho, foi levar suas 
condolencias à filha do morto 
o'ferecendo-lhe scu palacio onde 
ele residii com Licr, sua filha 
ainda pequena c que ficára 
sem Wai quasi desde o nascer, 
ecra o seu enlevo 
Entretanto, TARRIBRE tinha 
um grande inimigo em RaNDaL, 
o director da Lanterna à quem 
infliagira uma humilhação, havia 
certo tempo, esmurrando-o em 
plena redacção, por um artigo 
injurioso, o que fizera O tOr= 
p= jornalista, jurar que havia de 
se vingar um dia. E o malvado 
viu ra morte de GARNERAY uma 
occasião opportuna para isso, 
mentindo a ÁLricE GARNERAY, 
dizendo-lhe que fôra DarRIERE 
quem fizera seu pat se suicidar. 
pois que elle confára no depu- 
tado, entregando-lhe o dinheiro 
da sociedade e sendo chamado a 
contas e não podendo entrar com 
o dinheiro que TarriêRrRE mal- 


(Continua na pago 3+) 





O muúseravel Randall viéra Do encontro murcado e pretendia levula 
all à torça 


- s Bolsa, por instigação de 
D idolo partido “ess oistirã 
um jorna! local, A Lan- 

terna 


R ANDAI posto do «acho 
do que se passava ergueu 











3 Nnriel ler alo ar E 
E vovella de CHARLES CAEERI k 
o cs hombros, edissea GAR- 

vERAY que elle em gran- 
de parte tinha culpa pois 


muito disperdiçãra no lu- 


Cinematographada pela Ga 
mor «e distribuida pelo Pro 














| ramma sSerrador tendo como é 
protagonistas: Lina CAVALIERI xo que sua fúha ostenta 
co Sr LEUBAS va | acabou Por acons 

| selhar-lhe que procuras- 

| a se JEAN PARRIERE, O Jos 
Ro | ICE GARNERAY estava acos vem deputado milhona- 
a | tumada áquella vida de fausto rio, que fôra quem rece- 
E | CIO lhe Cra proporcionada pot bera da socidadi 6) di- 
a | CU Pit, O neenheiro GARNERAY nheiro para entregar ao 
E | chete das obras, que estavam encenhetro 
B | sendo executadas, por conta da Não tendo outra cou- 
po uma sociedade, para à explora- sa a fazer, GARNERAY de 
pt | ração da força hyvdraulica nos ceitou esse conselho e toi 
Ypes. Entretanto, apezar de pa- confessar ao St. PARRIERE 
! | tecer que nada” em ouro; vi- a verdade. O deputado 
E | vendo em um lindo palacete das re sponsavel perante a So- 
8 | costas, do Mediterrânco, na Ri- ciedade não: poude deixar 
E | vitra, a verdade é que GaRNt de invectivar o deshones- 
| Ray estava esbanjando dinheiro — toque malbaratára o di- 
ça que não ecra seu, mas da sock nheiro alheio. Mas para 
a | dade;por signal que esta, vendo — que seu nome não ficas- 
E que as obras se eternisavam. ha- se tambem comprometti- 
y via decidido liquidar a empreza do reporia aque!la enor- 
para formar uma outra, pelo que me quantia de 000.000 
sem GaRNERAY acabava de receber francos; obrigando po- 
uma carta para que losse pres rem o pai de ALICE à as» 
tar contas do dinheiro recebido. signar um documento com 
para a montagem das officinas a confissão de seu deli- 
py OQ engenheiro tremeu pol Cro 
; que não tinha mais um vin O pobre G ARNERAY 
tem do dinheiro, que lhe fôra premido pelas cireums- 
conhado, c que clle jogára na rancias, não tem OU TTO O jovem milionario enviuvando, fizára cem aquella filha ainda muito pequena 
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UM HOMEM GORDO É UM PRO- 
BLEMA RARO 


Forçado por um reporter 
WALTER HiERS, O comico artista 
do cinematographo assim se ex 
primiu sobre sua vida 

— Apezar de ninha obesidade 
minha mai, como toda hbôa mai 
norte-americana, que se preza, 
fazia votos para que eu che- 
gasse a ser presidente dos [Es- 


tados Unidos. Eu nunca tive 
similhante ambição, por duas 
razões muito serias. Iisse em- 


prego não dura mais de qua- 
tro“annos, em gera! c eu não sei 
c não posso jogar gol/ e os presi- 
dentes americanos, como nota 
social, precisam de conhecer esse 
jogo 


e x AEEREREERARA 





Posso começar a historia de 
minha vida, relatando a luta ter- 
rivel que tive, quando creança, 
para ganhar uns magros dollars, 
posando para uma fabrica de 
biscoutos para cachorros. Lam- 
bem não nego que nasci em Cor- 


delle. à 18 de Julho de 1895. 
Cordelle é apenas uma villa, 
de cinco mil pessoas, centro 
jerro-viario de alguma impor 
tancia. Desde muito creança, 


ahi pelos quatro a cinco annos 
cu costumava correr à estação 
c aguardar a chegada dos trens 
ec dos passageiros, com suas mar 
letas de amostras. Meus vagos 
jesejos eram então de ser ou 
machinista ou caixciro viajante 


Era filho unico e consta que 
pesei cinco kilos aolnascer. Quan- 
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“et OS QUE VIVEM NO ÉCRAN | [neto 


RE ge SUMA ESTE 





XAXHXAHXARR 


do cheguei à edade de ir para O 
arupo escolar já pesava que cra 
um horror. Nessa epocha tra 
balhava numa loja, aos sabba- 
dos. por um dollar por dia fEssc 
dinheiro, quando podia dele 
dispor livremente, gastava-o em 
ir a um circo, que de raro em 
raro chegava à nossa villa ou ao 
theatro local, que funecionava 
sómente aos sabbados 


Estava sempre bem disposto 
e de bom humor. Dessa forma 
escapei a todas as brigas na eda 
de escolar e passei por ella sem 
um arranhão. Não pude lugir, 
entretanto, aos titulos, dos ap- 
pellidos. pejorativos € de alguns 
ainda me lembro, com saudade 
Balão. Bola. Inchada, o Magri- 
cella todos | ironicos, zom- 





MISS BARBARA BEDFORD, da “Fox Film Corporation. 
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bando de minhas srredutiveis 


bunhas 
Depois di 

cinto escolar 

premio de 


completar o tiro 
em que ganhei o 
| declamação, muda- 
mo-nos . para Savannah, onde 
entrei logo para o gymnasio 
Nesta cidade valva E devido ao 
ar mais purificado. tive a pas 
sageira ambição de me lazer en 
genheiro civil. Mas havia ca 
Nido cm mim outra semente € 
sem que cu desse por isso, acha 
va-me a caminho do palco 

Eu para o collegio militar de 
Paeleskall preparar-me para a 
entrada em uma universidade, 
superio! Mas ahi 
tivo varias opportunidades para 
(iourar cm espectaculos 


ou CLirso 


CSCO- 
larc í tendo alcançado nelles 
grande esto, d cidi fazer-me 
HaCLO! 

Nas ferias. ainda me lembro 
bem, em vez de ir para casa 


procurar um emprego para O 
verão. fui bater às portas de um 
verdadeiro theatro. Acecitaram 
me cm Nova York, em uma com 
panhia de vaudeville e derameme 
o papel de um m ribundo. [D 
pois de alguns mezes em tournÊ 
recebi uma offerta de WiLERED 
Lucas, ajudante do Sr. D. W 
CGGRIFELTH, para representar O 
papel «de um moço da roça na 
fra Salvo por mesmo, que 
tinha como estrella MaBer NOR 
NIAND À esta fita seguiram-se 
muitos papeis extras até eu dl 
para Philadelphia, com LuBis 
por um anno e logo depois era 
contractado pela Tembauses. ON 
de permanecy anno e meio 

Seguiu-se o convite da Para 
mount, para representar o papel 
de rotundo rival de Jack Pre- 
FORD em um film com Louise 
Blu! [Desse dia em deante 
SCSLILI-SO Q per do de Pas 
exito em minha carreira. Isso 
foi ha já seis unnos passados e 
EXCEpPrtO por anno, com ad Col- 
dwin, tenho sempre trabalhado 
para a Famous Plavers 


aci Horr, hoje em dia 'umi- 
J noso astro da Paramount 
foi. ha tempos, explorador 

de ouro no territorio do Alaska 
Nas suas cconomias findaram an- 
tes que conseguisse encontrar O 
QuUro tão cubiçado o toevo de ac- 
cecitar voemprego de carteiro 
que o obrigava a atravessar às 
immensas planicies de neve, no 
mais rigoroso inverno. Muitas ve 
=es viajou só, outras acompanha- 
do, mas certa oceastão, toi sepu! 
tado na neve pela queda de um 
barranco de gelo. Jack foro umico 
de seus companheiros que salvou 
q vida graças a que prevendo 
OP STO conseguiu atastar-se 
um pouco ; mas sendo alcançado 
vinda assim. por uma grossa cá 
mada de gelo. crgueu a pá que 
tinha nas mãos acima da cabeça 
Horas depois, um grupo de via- 
juntes passando pelo local do 
desastre. viu a ponta da pa 
desenterrou 
longas e vio 


voltou à st Per 


St bre “4 neve v 
| Mota, AQUis St Por 
lentas IMICÇÕES 


guntando por seus companheiros 


eus salvadores trataram de pro- 
cural-os coualmente: Mas em 
contraram todos já sem vida 
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—RAMON NAVARRO « BARBARA LA MARR, da “Metro 


OS NAMORADOS NO CINEMATOGRAPHO 
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Naquella casa de jogo só era permittido entrar 


À roda do vicio 


E ea 





Drama de ALESSANDRO DE 


STEFANI 


Cinematographado pela Unio- 
nºCinematografica Italiana tendo 
como interpretes principaes : — 
Epvy DARCLEA, UMBERTO CasI- 
LINI, ALBERTO PASQUALI e Fl- 
LIPPO BUTERA 


Hã 


O conde Lamio DE MAUGLARD 
depois de dissipar sua consi- 
deravel fortuna em uma vida de 
loucuras, fez a ultima tentativa 
para se livrar da miseria na qual 
cahira voluntariamente, dirigin- 
do-se ao escriptorio de um velho 
usurario, D. MATHIAS ao qual 
pede um emprestimo avultado. 
O usurario friamente recusa al- 
legando que elle não offerecia 
garantias sufficientes para simi- 
lhante operação. 

Entretanto, observando os ul- 
timos objectos que a miseria ac- 
cumulou na especie de museu 
em que o agiota mora, O conde 
encontra um fragmento de mar- 
more de aspecto simples mas com 
uma inscripção, que falla de um 
thesouro enterrado em uma casa 
d'essa mesma rua. Mas a ins- 
cripção não dá indicações que 
permittam identificar exacta- 
mente esse local. 

A palavra “thesouro” emo- 
ciona profundamente o velho 
avarento. Custe o que custar 

Ile o descobrirá. 

E, tendo deixado com todas as 
precauções seu “escriptorio”, vai 
dar essa grande noticia a sua 
filha VioLETA, uma flôr pura, 
entre todas as obscuras machi- 
nações de MATHIAS e que o ciu- 
me e o affecto maniaco do velho 
usurario obrigam a viver eter- 
namente fechada em seu quarto, 
longe do mundo, sonhando para 
ella uma felicidade somente pro- 













EEB 


porcionada pelo dinheiro arran- 
cado a seus infelizes clientes. 
VioLETA revolta-se em vão 


contra esse affecto exaggerado 
que a torna uma escrava. Na- 
quella prisão ella só conta com 
uma affeição:— a de um pobre 
homem, um curioso typo do va- 
gabundo philosopho, cuja vida 
é um mysterio. Nesse dia, quan- 
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com o rosto encoberto por uma ussára 


do o velho MATIAS entra no 
quarto de sua filha, encon- 
tra-a em tranquillo colloquio 
com MARCELLO, O ocioso philo- 
sopho, que se acha sentado no 
rebordo da janella, Furioso MA- 
THIAS expulsa-o, e procura con- 
solar sua filha d'esse acto tde 
brutalidade, relatando-lhe a his- 
toria do thesouro, 


Seu coração já pertência a Lamio porem ella hesitava ainda 
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No emtanto, o conde de Mau- 
GLARD, depois de um jantar or- 
giaco em companhia de seus ale- 
gres amigos ec aventurciras sem 
escrupulo, deixa sua casa; sua 
sorte está decidida e clle dirige- 
se lentamente para um rio pro- 
ximo, onde pretende buscar à 
morte. Chegando à margem, ob- 
serva a correnteza ce escuta O 
murmurio das aguas claras, que 
o fascinam como um convite 
Mas no momento extremo é 
arrancado a sua resolução 
pela vista de um sumptuo- 
so palacio banhado de luz e onde 
se realiza uma brilhante lesta 

E" a casa de jogoçe, de novo 
hesitante entre a attracção do 
rio ca da vida, clle sedirige para 
o antro faustoso em que deixou 
quasi toda a sua fortuna antiga 

A sorte sorrilhe desta vez 
Seus ultimos mil francos são-lhe 
sufficientes para ganhar uma 
grande quantia. Pela madru 
cada elle sahe, contente por ter 
jogado sua propria vida sobr 


uma carta e ter ganhado. 


| cimpos depois às paixoes, que 
agitavam à alma dos persona- 
gens que apresentamos, revolu- 
cionam suas respectivas aAspira- 
ções, IEimquanto as cartas Ieis 
ao conde de MAUGLARD, mais 
do cue todas Seus amores 
foram-lhe de um auxilio pre- 
cioso para a reconstrueção de 
seu patrimonio destruido 
nesse mesmo tempo o velho Ma: 
rHIAS, com a febre do ouro à 
perseguil-o, consome todos Os 
seus haveres à procura do the 
souUro 

No emtanto, O conde de NÍAU- 
GLARD, não tendo esquecido à 
affronta que soffrera do velho 
usurario, acaricia a ideia de uma 
vingança. Obriga-o a jogar com 
elle nos salões do Club Coral on 
breves vietorias 
tudo quanto 


de depois de 
MATHIAS perde 
possuia 

Então desesperado, na ancia 
de rehaver o que perdera ele 
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Novella de MaRGAREI 
Ginematographada pela Uni- 
versa! com a seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 
Richard Garbiand HenBER! 
RAWLISON 
loanna — Dunster 
* RALSTON 
Hugh Dunster Alfred Pisher 
O Juiz Garbin David Torrano 
) E Lionel Belmore 
Nike Donlin 


Herbert Portter 


[ESTHER 


Foster 
Corton 
O bispo Selby 

k 


* * 


— Até hoje nunca ouvi fallar 
senão na lei. O senhor tem man- 
tido em casa, para comnosco, a 
mesma atmosphera mantida para 
com os réus nos tribunaes e foi 
essa a maior causa da morte pre- 
matura de minha adorada mai 

Assim dizia RICHARD GARBIN 
a seu pai, que eraum dos mais 
austeros juizes da Inglaterra 

— Não posso e não quero mais 
supportar esse rude tratamento 
Suas attitudes ageressivas e con- 
demnatorias para todo o homem 
que não se subordina aos capri- 
chos de leis absurdas, claboradas 
por individuos intransigentes co- 
mo o senhor, leva-me a acredi- 
tar que ha mais injustiça do que 
lei em sua tão apregoada jus- 
tiça 

O juiz 
pronunciadas 
revolta e não como res- 
ponder. Conhecia bem o ten 
peramento de seu filho e sabia 
que argumentar com elle seria 
provocar talvez uma questão 
muito seria, cujo desenlace ecra 
impossivel prever 

Na manha seguinte 
desappareceu de casa 

Decorrem alguns mezes 
que o juiz tenha a mais vaga no- 
vicio do filho e elle manda po: 


ESsas 


palavras 
impeto de 


OUVI 
mum 
soube 


RiciHaRD 


sem 


A pobre Jcanna desesperava-se com q silencio 
















































Richard 
isso agentes por todo o paiz à 
procural-o 
Esses agentes voltam sem O 


ter encontrado, 

E" que RicHarD fôra para a 
America do Norte, onde se en- 
tregára à vida do crime. Fez-se 
ladrão profissional e foi de aven- 
tur em aventura até que um 
dia, apanhado em Hagrante, toi 
condemnado a annos de 
prisaão 

Na cadeia elle trava conheci- 
mento com um celebre assassino 


SI o! 


de Richard. 


— seu companheiro de cubiculo 
c os dous elaboram um plano— 
de fuga, que em breve põem em 
pratica, com exito completo, 

E' assim que o honrado juiz, 
lendo um jornal americano, vê 
com grande surpreza é furor um 
retrato de RicHARD como fora- 
sido de uma penitenciaria. 


Na mesma tarde o velho juiz 
parte para Os Estados Unidos, 
onde espera encontrar o filho, 


O pobre rapaz estava exhausto pela luza, que sustentára. 


fitava-o cem um olhar de colera impotente. 


Envidará todos os esforços 
para trazel-o novamente a sua 
patria, confiante, em que elle se 
regenerará. 

Entretanto, RicHARD, tendo 
noticia do assassinato de seu 
maior amigo, jura á viuva que 
vingará sua morte. E emquanto 
o juiz vai de cidade em cidade, 
de aldeia em aldeia à procura 
de RicrraRrD este, por sua vez, 
investiga por todos Os pontos 


(Gontitua na pago 33) 
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AOS VINTE E UM ANNOS . 
E ZI 


Drama ROBERT ALLEN. 


Cinematographado pela Pathé 


New York e distribuido pela 
casa Matarazzo tendo como 
interpertes principaes: HE B: 


WARNER, CLAIRE ANDERSON, 
Jas. W. MorRISON, CHRISTINE 
Maxo. CLauDE Pay tone MINNA 
GREY. 


* É x 


Já passou o leitor pelos vinte 
e um annos ou ainda não chegou 
a elles? 

Se já passou ha de se recorda! 
da felicidade que gozou nesse 
tempo e, se ainda está em ca- 
minho para essa bella quadra 
da vida, não hesitamos em di- 
zer-lhe que, quando lá chegar, 
ha de ver que essa é a edade mais 
encantadora dos mortaes. 

Vinte ce um annos! E' a poesia 
na existencia! E' a primavera 
dos corações! Edade em que se 
commettem mil loucuras, e se 
algumas são, às vezes, de resul- 
tados graves, toda a gente nol-as 
desculpa, porque nos tomam 
por creanças. E essas loucuras 
tornam-se então deliciosas, rin- 
do-se a gente mais tarde de as 
ter praticado, 

Em dados momentos, no en- 
tanto, como não ha regra sem 
excepção, uma loucura dos vin- 
te e um annos pode destruir uma 

felicidade, que se nos offerecera 
para o resto da vida. 

No caso que hoje relatamos, 
o autor não quiz senão mostrar 
que, muito embora sejam na- 



















































Agora explicação entre elles ia ser facil. 
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turaes as loucuras 
aos vinte ec um 
annos, forçoso é 
que meditemos 
sobre os nossos 
actos, para nos 
interpor de pro- 
mpto entre O 
prazer ce a fata- 
lidade, se ella nos 
upparece € não 
deixar que a ven- 
tura nos abadone 
para sempre. 


































































Ca- 
rico 
vivia 


RICHARD 
REWVE, um 
celibatario, 
em Nova York, 
onde era larga- 
mente estimado 
pela sua compro- 
vada honestidade. 

Passava a vida, 
geralmente, a 
tratar de seus ne- 
gocios, que não 
cram poucos; seus 
maiores cuidados, 
porem, elle os de- 
































































dicava á educa- E 

o , SEA rã 
ção de duas en- di 
cantadoras cre- IEEE 








anças orphas, de 






que, em tempos, 
havia tomado Não houve difficuldade em deixar provado que a aventureira apenas ambicionava fortuna do Diabrete 
conta, 
Essas creanças iam entrar las. interessante rapaz, à quem porque sabia que oO rapaz es- 
agora na maioridade. Uma d'el- familiarmente, chamavam O tava nas vesperas de receber 
Diabrete» fazia vinte e um an- uma grande herança, que o 
nos justamente no dia em que pai lhe havia deixado 
começa esta aventura,e a outra, 
linda menina, RICHARD olicreceu a css 


PHYLLIS, uma 


estava prestes à chegar tam mulher uma grande quantia 
bem a essa edade para que cla abadonasse aquel 

O desejo mais intenso de Ri le plano Cc a uventureira acee 
CHARD CAREWE, Que, nessa Cpo ro immediatamente a ollerto, 
cha podia andar pelos quarenta partindo em seuuida para uma 
annos, era que o «Diabrete» — viagem de reercio na ha de 
casasse com PriytLis. Vodavia CUBAS 


o rapaz, dei- 
xando-se leva! 
pela sedueção 
de uma aven- 
turcira, mani- 
festou-se [ran- 
camente hostil 
a esse projecto 
do seu tutor e 
declarou a 
PHyLLIS que 
não postava 
d'ella. 

Longe de se 
entristecer com 
isso, a moça 
alegrou-se com 
essa declara- 
ção, mas outro 


tanto não suc- 
cedeu a RiI- 
CHARD, que, 


com sua longa 
experiencia da 
vida, percebeu 
o abysmo em 
que se queria 
lançar seu tu- 
tellado. 
Investigan- 
do, cautelosa- 
mente elle veio 
a saber que a 
mulher que 
tinha consegui- 
do virar a 
cabeça ao «Di- 
abrete+ não o 
fizera senão 





Seu maior desejo era vel-a feliz 
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() «Diabrete Ho saber dessa 
sartida extgiu de seu tutor, ex 
obre sua intervenção 
Recebeu, porem, uma 
dura licção, porque O 5! R- 
CHARD lhe provou, do modo mais 
cabal, u que casta pertencia à 
mulher a quem elle pretendia 


vo mao seu Nome c sua 


| 
plicaçãa HS 
I 


Esse Cast 


loucura O 
arrependeu-si 
era tarde, porqu 


«lhe 


ecendo Sh 


Pele 
pertencer 
que, a 
flerecida 
HMYLLIS não seria sua 
RicHaRD, à linda 
la abriu-lhe seu coração e tor- 
modo, cheia de 
a tutora d'aquelle com 
tinham querido casa! 


x 


A CORRESPONDENCIA DE 
NITA NALDI 


Niva NALDI 
: tista da Paramount! 
como estrella 
nominado Sangue e 
alarmada Dol 
pondencia tem 
ultimamente 
de contractar 
ta que 
tas 
ha de 
cartas 
Por tanto se 
ao recebeu a Te 
lhe dirigiu, tenha pa 
[ pere um pouco porque ti TOS- 
posta virá 


espl Sa 
pu- 


di , 


DA 


| CM hecida 

Quico «5 
no filtm de 
reta 


sua 


trcou 
anda 
COFrCs- 
pranto 
to! 


ejtie 

crescido 
Cie recela 
Uma 
tanto odeia secretarias 
tór 


Ss 


secretaria 


diz Que como 


rc spond« / a 


St fel 


todas 


ainda 
arra 


alguem 
postada 4 
encia 


AILIL 


x 


C: ARA INIMBALI 


os perfumes e é 
distinguil-os 


adora 


em 


Ya MU IN Os 


perita 


AISCENA MUDA 


Herdeiro de uma grande fortuna, 
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oDiabrete 


estava exposto a todas as explorações, 


1 4 


axa 
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Conto de JaMI 


Cinematographado pela Eva 
Film Corporation, com cetinte 


DISTRIBUIÇA 


Iean Mac Lair Bert! 
Margot Mac | erlaime 
pruDE RYAN 
Nurdo Ma: 
Chas: 
WVananebish 
à pequena 
lean 
Carte; Brent 
JONES 
INTELS [pi 
Hobinnie Claw 
fFloco dk N 
MANNERS 
|oc Petr 
John Rec 


MuevoO Mac Earl 
esposa é uma filhinha 
annos, a pequenina + linda Mai 


GoT. caminham € 
direcção ao Yuil 

a « xplo! LM de 
apoz alguns di 


MAG 


gem, Mi 
ctima de 
muito commum naquela 
e fallece em um miseras 
bre. situado à quim 
metros de Lashing W 
proxima estagio terrovi 
Mac FaRLAINF compl 
que seria uma imprudenci 
seguir naquela temerosa vIdg 
levando em sua companhia 
filhinha ( pretors deix a, con 
fada aos cuidados de uma boa 
velhinha em uma aldeia de indo 
ali perto continuando. sózinho 
ca triste jornada em busca 
do Ouro com UM espera po les 
um dia fazel-a felizo A son lhe 
estava porem de tal lorma ad- — Oh! não Você assim causá-me horror. 
versa que, algumas 
horas mais tar 
elle se encontra 
Uma alentela, ck 
bos a cuja dk rocidade 
não pode reststir 
À pequena MAR 
GOT, d quem ppelli 
daram Froco Di 
Neve all fica pois 
sem amparo e é le- 
vada para à casa de 
um missijonario pro 
testame, Que dq Te 
cebe carinhosam 
te e lhe oflicreco mo: 
rada. com todo o 
conforto possivel 
naquela região 
Froco DE NEVI 
ahi passa sua men 
nice descuid da 
feliz e já se tornou 
uma moça formosa 
quando, um dia, um 
negociante irancez, «d 
quem ella repeil 
pela maneira gros 
sera como lhe taz 
4 côrte, chama-a 
tada * a 


a a e 
X 
| pobre moça não 


sabe como responde: 
a essas palavras « 
no mesmo dia, aca 
brunhada pelo vexa- 
me, abandona a casa 
em que até então vi 








vera é vai morar com a velha 
india — a unica mai que co- 
nheceu até então, 

CarTER Brent, um jovem 


engenheiro de minas é jogador 
inveterado, chega por essa deca- 
sião à villa de Dawson, onde ga- 
nha uma fortuna na roleta. po- 
rem embriaga-se todas as nol- 
tes a ponto de sahir carregado 
do bar. IXrrTY,uma cantora de 
cabaret, appellidada a “Rainha 


O elario domina! 


pela energia de | 
poommaçeno: 














e 


de Yulkon”, devido a 
sua formosura, pede- 
lhe que abandone a 
bebida co josogo que 


t He CESDOI ide 


Isso seria uma 
dupla tolice Oiogo 
só me traz lortuna c 


o alcool me [az ale- 

gre c feliz 
Porem nessa 

ma noite BRENT 


MICs- 
CO= 
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a velha 
for levado pelo 


india 
contra! 





diz-lhe 


andista 


ejtis 


[=] 


Ne Ç Pp experimnena 
[211 ts FOVCZC da 
arte perdendo no 
poo uma avultadi 
uuantia E a sorte 
de tal maneira lhe 


corre desfavorave] 
durame aleumas 
notes Co elle cm 
breve se vê quasi 


reduzido à miseria 

Roy ol va 
inspirado 
briguer, 


entao 
pela em 
empregar 
o pouco que lhe pos 
ti cimo associa! ca 
JorinteE CUAW, um 
contrabandista, qui 
ganha muito dinhei 
po fornecendo mwhishk 
í aguardente LOS 17- 
dios. |Depois 
ta-se a ncceitar um 
humilde emprego 
em Dawson, quando 


Jon Rerves, seu 
velho amigo, O con- 
vida uma excursão 


so norte de Yukor, 


a lendária região do 


cHIpos 


Os dous partem 
no mesmo dia 
acompanhados por 
tor Pete, um indio 
conhecedor dos ca 
minhos ( q quem 
IRELVES di ordem 


expressas para não 
permiterr gui Brreni 


Ti ba 


Apoz dous dia 
de viagem, O jovem 


(4 núnua capas 30 
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Hontunce de Eunio 
SETH 





| Cinematographa 

| do pela Universal 
| tendo como prol 
| vonista Jack Mi 
1 

é | MALI 
| GAPITULO | 

4 | OS MILHOES 

E PERDIDOS 

. | 

e" ! 

SN | vo findar a gran 

A | le guurra CcMrOpCA 


Century “Trust 
Combanyv, de New 
Yorl tendo sett Ca- 
pital quasi EXLINCLO 
pOr Operações ente- 
lizes q falta de con- 
hançe nas praças 
commercials to! 
brigada a fechar 
uas portas dando 
srande prejuizo à Sade 1 3 E” E 
praça. Os jornaes f E 
atfywmam que a mas 





v = 
Ds 


ia a LE e a 


4 


O! 
por parte dos depo- 4 
tos em ouro, da 


mande empreza fal 




















id esDDArEe: Revresando da guerra: Jucksozcorreu a Dedo uma linda moçãa quem um esoião precsada arrebatar um papel 
ram mysteriosamente dos cotres rante a guerra, para evitar que O rapaz mal tem tempo para Finalmente, o rapaz acabalpor 
: do banco co Sr, RayrMoMD NOR cabisse nas mãos dos inimigos raciocinar sobre o caso, posto vencer seus adversarios, que 
a ron o director, é aceusado como No emtanto. durante à viagem que subitamente miss ELISA ir- eram dous anarchistas de nome 
E o autor do furto e levado ao cal Jack notára que dous typos di rompe por sua casa perseguida LenoirR € DUPRET 
x cere sob o fundamento de qui ASPECto ispeito espionam a pelos dous espiões No dia seguinte o rapaz dirige- 
am assisnou uma ordem autorisando formosa viajante. Tantase atre- Crava-se uma luta feroz e sem se à prisão afim de visitar seu 
“ a trasladação do fundo de ga vidas -espionagens “e impruden troguas entre os quatro homens pai o velho NORTON desespera- 
a rantia da empreza, que era uma Mas cometem os dous*homens 78 MOiNas ardente de peleja, de- se imaginando que seu filho con- 
E srande quantia em ouro que Jack, com vardorec: hei vido a queda de uma lampada inuc a ser o rapaz timido, que 
LA a o ces ecouvadinel de ) IAN : 5 Fis f 7 a fa 
Nessa occasião chegava da rismo que o caracterisam é obri SAS DADOS je Dao INE Ee CONS CEU realmente Jack di- 
Europaronde se-cobrira Raia gado umdia a intervir em defeza a Ee S! incenc cia Cotia Di ante E elle Ange-se timido para 
Rino IXG NORTON UE e de miss ELISA, travando:com'os os liticantes o tecto da sala. descobrir ec desmascarar seus 
E inimigos 
E tes de partir cra um rapazola espiões luta encarniçada aca rata 3 
vB vimido e infantil, mas agora vo!- bando por ser atirado do mai CAPITULO Tl 1 PASSAGEM Entretanto, miss ELISA dirige- 
sa tava forte. intelligente € corajoso de onde só foi salvo graças a um SECR ESDA se ao banco para reclamar o tne- 
No mesmo navio, que o trou rebocador, que o recolheu souro de seu paiz € ali a intor- 
vera a New-York, viajára mi Entre os: escombros da casa mam que esse dinheiro desappa- 
Ersa RAYNÕLD,. princeza do to chesar, finalmente, à sua de NoproN os espiões continuam recera Mais tarde, um chamado 
reino de Thorwald, que vinha à ca VaCK pergunta naturalmen À lutar desesperadamente para telephonico de Jack informa lhe 
America com o fim de receber O te por seu pat co sceretano dm e apoderarem de um enveloppe que suas eredenciúes se acham 
rhesouro de seu paiz, que fóra forma-lhe que elle se encontra no que miss [Frisa trouúxera € entre- cm seu poder 
a depositado no Century “Friest du carcerc, accusado de roubo foral el) ACR (Continua na pal 31) 





Diante d espides, Miss Elisa contou a Jack a guarda do preciosy documento 
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Loucura nupeia 


Conto de JuLio SETH 


Cinematographado pela Metro 
c distribuido pela Paramount 
tendo como interpretes princi- 
paes Viora Dana, Bryant 
WasHBURN € EugentO BESSERER 


de x 


A senhorita CLorTiLDE WHtIT- 
MORE tinha de casar, nesse dia 
4s 12 horas em ponto, com o Sr 
CapBurY ToDD, na 
S. João Baptista: 

Mas a verdade é que a linda 
CLoTILDE ia contrariadissima pa- 
ra esse casamento, porque não 
amava o noivo, que sua mãi 
lhe escolhera, tendo em vista 
apenas o interesse de sua alta 
situação social. E irritada, ner- 
vosa, demorára o mais que poude 
sua trabalhosa e delicada toi- 
lette. Foi um verdadeiro inferno 
para conseguir que ella se apre- 
sentasse no salão a tempo de 
partir para a epreja 

Afinal, depois de muitos rogos, 
CLoTILDE se resolveu a pôr O 
véu de noiva € a caminhar para 
o templo, onde a esperava set 
noivo, que, por coual, não via 
aquel!e casamento com muitos 
bons olhos. 

Mas uma vez na egreja, CLo- 
TILDE sá pedia a Deus que acon- 
tecesse alguma cousa de anormal 
ainda que fosse um cataclysma 
contanto que a livrasse daquella 
situação. É eis que. atrayv essando 
a nave, tropeçou no veu e esten- 
deu-se a fio comprido, mago- 
ando seriamente a face 

Uma luz de esperança lhe sor- 
riu, quando o noivo suspeitou, 
que se tinha esquecido de anne] 
nupcial. O annel,* porem, ap 
pareceu, mas (CLOTILDE ficou 
tão irritada, que fez um gesto 
brusco e o anne! vôou peia egreja 
a fóra. E ella, em um grande 
rasgo de heroismo feminino, 
emquanto toda a gente procu- 
rava encontrar o annel, fugiu 
por uma porta do lado do tem- 
plo. 

Foi um 
Sra. WhHiIMORE, sua 
por falta d'ella. 


Ccurcja de 


reboliço quando a 


mai, dleu 


— Hein? Que 


Irritada com 


CLoTILDE seguindo em trages 
de noiva pelas ruas juntou atraz 
de <i tão numeroso grupo de eu- 
riosos que acabou attrahindo 
a attenção da policia que decu 
diua ver de que se tratava 

Felizmente para a revoltada 
noiva, perto da egreja estacios 
nára. com seu automovel. um 
dos seus mais apaixonados ad; 
miradores, o jovem CARLOS 
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aquelle casamento, CL tels 


PAULDINO 


de paz: band do Es 


regente da orechestr au ovel é rapidamente 
| 


stauram! de seus perseguidores 


nettt a std Casa 


CLOTILDE metrteu Sel " SE VR » CLOTILDI 
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aa PR E 


PET DA dd e. 


A | 
u 1 


correu a encerrar-se em seu quer da, por sua vez. não lhe permit- 
la porta, fugiu 


ranella com o auxilio dos 


para qa cerimonia 


+ - pis | ' !| Ei hiss Re 
[« não Chi rendo vei nem lata! ter Que sa USSC De 


ninguem pela 
Debalde sua mãi lhe pedia lençõe Fomou seu automove! 


aquic abrisse a porta, que ace e correu ao restaurant Pennelti 
desse a Seus rogos Ella não que- 
md 


FIA attender Cc como uma crca- Continua na pag. 30) 


es O 


DO aa 
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Eng 2a , 
dan Se e", ar 
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re? Então só lhes restava fugir 





terceiro alarma 


Conto de EMILIE JORNSON 


Cinematographado pela Ralph 
Lewis Corporation, € distribuida 
pela casa Matarazzo com à 


Mare 
guint “ 


“0- 


RaLpH 
JonNNIE 


— Era Hat! 
Virginia 
"rue Boardman 
Dr. Rutherford — Richard Mor- 
ris 
Alice Mac Dowell 
Adair 
O pequeno Jimmie — 


Lee 


- Josephine 
Frankie 


x E 

Durante vinte annos DANIEI 
Mac DowELL passára OS dias, 
sentado 4 bolta de um carro do 
corpo de bombeiros, guiando com 
uma inegualavel perícia trez 
fogosos cavallos. Mal soava O 
sino de alarma já estava elle em 
seu posto, prompto para partir 
em disparada. 

Varias vezes tivera ele o pra- 
“er de ser calorosamente clo- 
giado pela presteza e habilidade 
com que conduzia seu carro 

Com o correr dos annos fize- 
ram-se, porem, grandes melho- 
lhoramentos no corpo de bom- 
beiros. As escadas manuaes to- 
ram substituídas por escadas au- 
tomaticas e chegou finalmente O 
dia em que o carro de Mac Do- 
WELL foi considerado incompa 
tivel com o progresso € substi- 
tuido por um possante automo- 
vel. Mac DowELL não entendia 
de automoveis e foi por isso apo- 
sentado com uma pensão assaz 
reduzida, 

Os cavallos foram vendidos 
4 prefeitura local, e Mac Do- 
WELL, não podendo viver com 
os parcos vencimentos da aposen- 


Johnny teve a mais dolorosa das surpre 


=Hs encontrando seu par naqui Ha 


Pass TT mem 


Johnny 


tadoria, que lhe cabiam, 
que se submetter à 
mais rudes, 

Certa manha, ia elle para O 
emprego quando viu Bullet, O 
melhor dos cavallos de seu carro, 
puxando uma carroça de lixo 
Homem c cavallo estavam am 
hos rebaixados de seus postos * 

Jomnniv, filho de Mac Do- 
WELL. é estudante de medicina 
em New-York. Ter um filho 
“doutor” era o supremo ideal 
do bom velho. Para mantel-o 
nos estudos sugeitára-se a varrer 


teve 
trabalhos 


sitticiçãis 


e sua companheira de 


as ruas da cidade 
que recebia mal lhe dava 


pnfancia viviam como 


pt HS A pens TO 


para du 


[ERES 


alima 


Has ão 


tt 


ouinua na pas 
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palã imperteito 


Drama cinematographdo pela Ho- 
dkinson e distribuido pela Argen- 
tine Americana Film Cº tendo 
como protagonistas VioLeT Ho- 
psonN é STEWART Rom! 
Hc 
Conhecedora da crítica situa- 
ção financeira em que se encon- 
tra seu pai, o banqueiro SMITH, 
MARY procura fazer com que elle 
adic um banquete projectado 
para dabi a dias e fal-o com 
tanto maior empenho quanto sa- 
be que esse banquete visa apro- 
vimala de JuciÃo DaviEs, um 
homem de avult ada fortuna, 
mas por quem ella sente uma 
grande antipathia. Infelizmente, 
não pensa assim, BRANCA, Sua 
irmã, que inclinada ao romar- 
tismo por influencia das suas 
leituras, facilmente acecita (os 
galanteios, tanto de DAVIES, co- 
mo de STERS outro amigo de seu 
pai, um ambicioso vulgar, nota- 
vel pela sua astucia € audacia 
FREDERICO STERNS 
Para servir seus interesses, O 
SmitH faz pressão sobre MaRY 
para que ella acecite a côrte de 
Davies: Porém ella persiste fir- 
memente no proposito de tão só 
obedecer aos impulsos do seu 
coração 
Um incidente, quese vem à 
produzir dias depois, e de que re- 
sulta STERN ser transportado 
em estado grave a casa da fami- 
lia SmirH, induz Davies a acre- 
ditar que Mary dá áquelle sua 
preferencia, havendo pois escas- 
sas esperanças de que ella venha 
a retribuir seus sentimentos 
Algumas palavras proferidas 
por Mary ainda mais arraigam 
em seu espirito essa convicção 


O abatimento do pobre velho e 
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CONRA- 
DO, irmão 
de MARY 
E BRANCA, 
expõe à- 
quella a 
terrivel st- 
tuação em 
que se 
acha ; ar- 
rastado 
pelo jogo, 
perdeu 
importan- 
te quan- 
CIT ENO 
caso de 
não a pe- 
der pagar, 
só lhe res- 
tarã o re- 
curso de 
rebentar 
os. miolos 


com uma 
tata. Em 
conversa 
com Ma- 
RYy. inst- 
nua-lhe 
que ob 


tenha a 
somma 
necessa- 
ria, recor- 
rendo qu 
Davies, 
que, cer- 
tamente, 
não se ne- 
garã a fa- 
zer-lheum 
obsequio 
A poz 
reflectir 
uma noite 
inteira, MARY satisfaz no dia se- 
guinte os desejos de seu irmão 
e para salvar-lhe a vida, a grande 
custo formula o pedido. 
Davies immediatamente ac- 
cede, mas faz questão, de saber 
para que fim MaRrY quer esse 


dinheiro. E como ella lh'o revele, 
Davies repete-lhe suas decla- 
rações de amôr, dá-lhe a quantia 
necessaria e encarrega-a de pedir 
a ConRaDO que lhe venha fallar. 

A ideia de ir em visita a Da- 
viEs não agrada a (CCONRADO, 


a humilhação de Conrado causaram a Branca profundo pezar. 











Branca e Mary recebem de modo diverso o homem que seu pai lhes apresenta. 


pouco disposto a ouvir conselhos, 
mas quer o destino que os dois 
homens se encontrem e DAVIES 
age com tal habilidade que Con- 
RADO se promptifica a partir 
quanto antes para a Canadá, 
onde DAviES tem um socio a 
quem o recom- 
mendará. 

Mais ou menos 
por esse tempo, 
STERN começa 
a perseguir com 
suas attenções 
a BRANCA, O 
que Mary obser- 
va e communica 


a seu pai. 
Mas a activi- 
dade de STERN 


não se limita a 
isso: resentido 
de DAVIES que O 
castigou por alei- 
ves um dia le- 
vantados contra 
MARY, promove 
intrigas com Oo 
fim de diminuir 
o rapaz no con- 
ceito de MARY e 
de seu pai. De 
passo em. passo, 
STERN acaba por 
obter que BRAN- 
Ca fuja em sua 
companhia. Lima 
falsa panne de 
automovel offe- 
rece-lhe pretexto 
para a “conduzir 
a uma hospital 
campestre. Álli, 
sua attitude logo 
revela a BRANCA 
a que especie de 
homem se en- 
tregou. Affticta, 
a moça apro- 
veita a ausencia 
temporaria de 
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STERN para pedir auxilio por um 
telephone, montado no aposento, 
Circumstancias eventuaes fazem 
com que DAVIES intervenha antes 
que chegue esse soccorro € é de 
suas mãos que STERN recebe o 
merecido castigo. 

O banqueiro e MARY acodem 
a tempo de receber BRANCA € 
manifestar sua gratidão a Da- 
vIES cuja dedicação acabou por 
enternecer seu coração, 

De volta a casa, DaviEs recebe 
noticia da situação em que se 
encontram suas emprezas. 
Assim vai despedir-se de seus 
amigos, mas BRANCA O surpre- 
hende declarando querer acom- 
panhal-o como sua esposa, para 
partilhar de suas jutas. 

Assim vê DAviEs finalmente 
realizado seu sonho, exacta- 
mente á hora em que a desgraça 
lhe bate á porta. Mas encorajado 
pelo amor de MARY, pela colla- 
boração de CONRADO, que graças 
a seus conselhos se fez um ho- 
mem emprehendedor e energico, 
DAVIES parte confiante em que 
triumphará de todos os obsta- 
culos e completará a felicidade, 
que tantos sacrifícios lhe cus- 
tou. 
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O TERCEIRO ALARMA 


(Continuação da pag. 28 














Chega a occasião das férias 
e JonnniE descobre as tristes 
condições em que se encontra 
seu pobre pai. Seria uma cruel- 
dade continuar em New-York 
fazendo despezas com os estudos 
e obrigando o generoso velho a 
uma vida tão miseravel. 

— Vou arranjar um emprego 
aqui na cidade—diz elle ao velho. 

Mais tarde, quando as cousas 
melhorarem, concluirei meus es- 
tudos. 

E na mesma tarde obtem um 
logar no corpo de bombeiros. 

Decorrem-se mezes em que pai 
e filho somente se encontram 
para recordar os: tempos felizes 
do passado e sonhar aventuras 
para o [uturo. 
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= Observar 


Um dia Bullet desapparece. 

Um menino encontra-o na rua 
e leva-o para o quintal da casa 
de Mac DoWELU: onde a deixa 
preso, sem que O proprio: dono 
da casa o saiba. 

A policia inicia as pesquizas 
e não tarda em descobrir o ani- 
mal. 

Mac DowrLL é aceusado de 
haver roubado o cavallo e teria 
sido: condemnado à prisão se O 
menino não confessasse que €n- 
contrára o animal solto e o le- 
vára para alli. 

A policia reconhece então a 
innocencia do velho, e Bullet 
é novamente entregue ao depar- 
tamento de Limpeza Publica. 

Mac DowELL continua na 
sua modesta vida de varredor 
dê ruas e JoHNNIE é considerado 
agora como um dos mais intrepi- 
dos bembeiros da cidade, o que 
constitue motivo de legitimo or- 
gulho para JuNE, sua namorada. 

O proprio Mac DowELL tem 
prazer em vel-o galgar escadas 
e escalar janellas e desapparecer 
entre densas nuvens de fumaça 
quando assim o exige O desem- 
penho de sua  heroica profissão, 

Uma noite ouve-se um alarma 
de incendio. Os bombeiros se 
aprestam e partem vertiginosa- 
mente. E' a casa de JUNE que 
está envolta em chammas. € in- 
cendio é medonho. 

Mac DowELL corre ao local 
para presenciar O trabalho do 

filho e na mesma oceasião chega 
Bullet, que outra vez fugira ao 
ouvir as campainhas dos bom- 
beiros. 


Os bravos soldados combatem 
o fogo, que implacavel e impe- 
tuoso se alastra por todo o edi- 
fício. JoHNNIZ está como um 
louco. Procurára' sua JUNE por 
toda-a casa sem conseguir encon- 
tral-a. Os demais moradores já 
foram salvos e sómente ella, sua 
querida, permanece no predio 
em chammas talvez em perigo 
de vida. Intensifica-se a luta. 
Das enormes mangueiras jorra 
a agua inundando o pavimento 
superior do edificio. O telhado 
desaba, e, sob seu peso, rúe o 
soalho do sobrado, justamente 
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quando JOHNNIE entra no andar 
terreo para salvar JUNE, cujos 
gritos são ouvidos em um quarto 
interior. 

| Mac DowELL vê o perigo a 
que o filho se expuzera e, mon- 
tado em Bullet, atravessa as 
chammas. 

JoOHNNIE e JUNE estão presos 
sob um montão de escombros, 
porem Mac DowELL consegue 
removel-os, com o auxilio de 
Bullet, salvando assim duas Vvi- 
das preciosas. 

No dia seguinte os jornaes te- 
cem os maiores elogios ao he- 
roismo dos bombeiros, e especi- 
almentc á de Mac DowELL, que 
é em seguida convidado para 
exercer um cargo de confiança 
na Estação Central. Quanto a 
JonnNIE é tambem elevado de 
posto e pode então casar-se com 
a sua graciosa JUNE, 
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FLOCOS DE NEVE 
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engenheiro. não podendo mais 
resistir 4 falta de alcool, re- 
solve voltar sozinho para Daw- 
son: e ao passar por uma aldeia 
de indios avista uma encanta- 
dora moça com vestuario indi- 
pena, porem de pelle branca e 
feições delicadas à qual os indios 
chamam FLoco DE NEVE. 

Approxima-se para lhe dizer 
algumas palavras amaveis, po- 
rem a moça pede-lhe que se re- 
tire, por julgal-o vendedor de 
bebidas aos indios. 

Ao saber porem que elle é 
um engenheiro, que anda ex- 
plorando minas de ouro, ouve 
com agrado suas palavras al- 
fectuosas e confessa a sympathia 
que elle lhe inspirou desde o 
primeiro momento em que O viu 

BRENT prmette casar-se com 
ella quando voltar de sua excur- 
«ão e segue a viagem para Daw- 
«on, onde espera obter um bom 
emprego, agora que está deci- 
dido a se regencrar e não mais sc 
entregar a seu humilhante vicio 
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Nas em caminho encontra com 
Jomnie CLaw que o leva a um 
bar e insiste em que elle beba, 
BrenT cede e embriaga-se mais 
uma vez. CLAW então diz-lhe 
que vai a uma aldeia vizinha 
buscar uma jovem: india appel- 
lidada FLoco DE Neve. BrENT 
revolta-se ao ouvir esse nome e 
quer acompanhal-o, porem, do- 
minado pelo alcool, cahe sobre 
q mesa, onde adormece  profun- 
damente e assim fica durante 
duas horas. 

Ao. despertar lembra-se do 
occorrido e parte desesperado 
para o aldeiamento de indios, 
onde é informado de que um ri- 
caço chamado CLaw comprára | 
aos indios a formosa FLOCO DE | 
Neve, levando-a zomsigo para | 
Dawson. A velha india Wana- | 
NEBISH — diz-lhe mais que FLo- | 
co DE NEVE não é de sua raça, 
mas filha de pais brancos. 

Sem perda de tempo, ancioso 
por arrancar dos braços do gros- 
seiro CLaw a meiga mulher que 
até hoje lhe inspira amor, BRENT 
parte para Dawson, onde vai 
encontral-a presa em casa de seu 
rival. 

Empenha-se com elle em luta 
encarniçada. Uma lampada par- 
tida incendeia o predio. E em- 
quanto CLA, vencido, perece 
nas chammas, Brent e FLoco 
pe Neve descem por uma es- 
cada de cordas e são recebidos, 
entre acclamações, pela multi- 
dão. que os espera na rua. 


| 
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| 
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James HenpRIX 
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em busca do apaixonado CaRr- 
LOS PAULDING. 

No caminho, encontrou-a na- 
quella fuga original, um jorna- 
lista amigo da familia. Seguiu-a 
até o restaurant e de lá avisou 
pelo telephone a Sra. WHITMORE 
CLorTiLDE teve alguma difficul- 
dade em penetrar no restaurant 
e só o conseguiu graças à inter- 
venção de CARLOS. 

A orchestra do jazz estava até 


então verdadeiramente  insup- 
portavel ; molle, sem graça, 
sem movimento. Mas apenas 


CLOTILDE entrou, CARLOS como 
que se sentiu dominado por um 
ardor tão violento que, dabi 
ha pouco, toda a sala se agitava 
no frenesi da dança. 

Applaudiram-o calorosamente. 

Mas um contratempo surge : 
a bailarina estava doente. 
gerente do restaurant arrancava 
os cabellos desesperado. Foi 
nessa altura que o tal jornalista 
amigo da familia, suggeriu ao 
gerente e a CARLOS O expediente 
de convidar CLOTILDE para subs- 
tituir a bailarina 

Ella a principio protestou mas 
afinal deixou-se convencer. 

Eilla no meio da sala dan- 
cando o bailado da Loucura nu- 
pcia!l com um enthusiasmo que 
lhe conquistou applausos sem 
fim. 

Mas no melhor d'esse conten- 
tamento, uma contrariedade sur- 
giu: a mãi de CLOTILDE ! 

Foi um escandalo ! CLOTILDE 
ameaçada por Mrs. WiIHTMOR! 
conseguiu fugir com CARLOS 
PAULING e segurar-se na tá” 
zeira de um automovel que à te 
vou a residencia de campo do 
seu apaixonado. 

Alli esperava-a a maior das 
surprezas : seu noivo O Sr. Ca- 
DBURY estava se casando com à 





bailarina do restaurant. Fenneth 
a quem amava apaixonadamente 
e que tugira para Isso 

Era ocaso della fazer o mesmo 
casar com CARLOS PAULINO 

Assim se fez € quando Mrs 
AV TMORI chegou não vinha 
mais que lazer sendo resignar-se 
e abençoar a unido 

jJurio SETH. 


O pirata social 
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Em seguida, Jack parte para 
o hotel em que miss Fuisa está 
residindo zom a“intenção de Ihc 
fazer Úuma, simples visita; mas 
tem à decepção de não ser rece 
hido pela bella estrangeira 

Dias depois, ao entrar MISS 
Euisa em um luxuoso restaurant 
nata almoçar, os espiões turtam 
lhe sua bolsa com as credenciacss 
Forçada a recorrer a ] ACER nusSs 
ELisa avisa-o do occorrido Cc O 
resoluto rapaz trava rapida luta 
com os bandidos obrigando-os 
a restituirem os documentos à 
ua proprictaria, que lhe agra 
dece calorosamente à corajosa 
intervenção 

Continua 


Ha tempos quando SEENA 
OWEN se divorciou de CGEOREG 
Wazsm denunciou ESTELLI [As 
cor como a “outra mulher 
agora ETHEL BARNES, esposa de 
um photographo da Fox, 
núuncia a mesma actriz como cul 
pada de ter afastado seu marido 
de seu la! 

EsteELLE É pois uma das pou 
cas estrellas do écran, que, sendo 
“vampira” dentro de sua pro 
fissão, pratica o olficio de des 
manchar lares felizes tambem 
fóra da cinematographta Geral 
mente. às vampbiras Mais convin 


centes. BETIY  BLYTHI Nta 
Ria Manon; HeDbE HopPER 
Utc SVO, fôra da vela CSpos 


exemplares 


DEDO e 


Muitas vezes da belleza clc 
pende a felicidade « como é 
possivel conseguil-a, com tacihi 
dade, não ha motivo para que 
muitas moças se considerem 1n- 
felizes pelo simples facto de não 
possuirem uma bella cutis ES 
sufficiente fazer algumas apph 
cações de Creme de Cera Puri- 
ficado de [Frank Lloyd para 
tornar a pelle clara, macia e um 
da. conseguindo assim a belleza 
indispensavel ao exito pessoa] 
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E Henrique III andava tão 
obseceado pelo terror dos clhu- 
endes que acreditou 
myvsteriosa e apressou-se a obe 
decer-lhe, permittindo que 
SAINT Luc e sua esposa tossecim 
passar a lua de mel em seu cas 
tello, que ficava visinho às pro” 
priedades do barão de MERIDOR 

Porem no mesmo dia em que 
CS5€ garboso casal partia de Pa 
ris, dava-se capital uma 
scena de viciencia que ia ter as 
mais inesperadas consequencias 

O trahiçociro duque de Anjot 
admiravelmente servido pela es 
pionagem de seu escudeiro d Au 
REBY não tardára au 
esse esconderio c, mediante Uma 
chave falsa. abrira naquella noi 


nessa VOZ 


nessa 


dese per 


* 
para avacal-o 





tea porta da casa afim de pene- 
trar nella e raptar Diana 

Nas o accaso fizera com que 
no mesmo instante em que el 
ja penetrar naquelle pequeno 
edificio, vit surtir na esquina 
proxima o grupo dos miznons de 
Hexgioue [ll que vinham a 
guardar a passagem de Buss 
Receiando ser re- 


ú———— 


1 


e fer instalado em seu proprio lero e carinho 


conhecido por aquelles JOVe7s 
fidalgos o duque d ANJOU apres- 
sou-se à fugir em outra direcção 
furioso por ter de abandonar à 
conquista, que planejara 
Quando Bru'ssy appareceu, Os 
Srs dEpernon, QueLus, MaU- 
GIRON E SCHOMBERG dtiraram-se 
a clle. O bravo Bussy surprehen- 
dido por esse ataque e b rido logo 
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«qmente tracado 


no primeiro embate encontrou- 
se a uma porta para resistir Me- 
lhor. mas comprehendendo que 
a perda de sangue o estava la- 
-endo perder as torças conside- 
rava-se já perdido quando de 
ubito sentiu que a porta a qual 
“ec apolára estava aberta € cedia 
a seu contacto 

Com um lampejo de esperança 
esperou um momento: propício 
em deixar de esgrymir é de su- 
Nro, desappareceu atraz dessa 
porta que fechou s lidamente 
isolando-se de seus inimigos. 

Era tempo: Se o combate du- 
rasse mais alguns minutos elle 
estaria. perdido apenas 
fechou essa porta, cahiu sem sen- 
tidos sem haver sequer obser 
vado o aspecto da casa na qual 
entrára 

Diana tendo ouvido a. porta 
abrir-se e fechar-se com 
ficára muito reeciosa 
nada mais ouvindo atrevera-se 
a vir observar o corredor e en 
contrára Bussy cahido, ensan- 
vuentado e inerte. 

Cheia de piedade installára-se 
em seu proprio leito, com o au 
ilio de GERTRUDES, sem que 
cousa alguma viesse perturbar 
essa dedicada tarefa por quanto 
o conde de Monsorrau fôra 
forçado a voltar a suas terras € O 
duque d'ANJou andava oceu 
pado em manobras politicas 

Graças a esse carinhoso tra- 
“mento € a sua VIgorosa cons 
tituição Bussy não tardou a en- 
trar em convalescença e então 
no doce convívio de Diana elle 
mal podia disfarçar a emoção 
que despertava nelle sua encan- 
radora belleza 

À filha do barão de MERIDOR, 
sentindo tambem por elle uma 
irresistive!l sympathia e confian- 
do na dedicação, que elie lhe ot- 
ferecia. relatou-lhe os tristes a- 
contecimentos que a tinham 
obrigado a se tornar esposa do 
conde de MonsoRFAU 

Considerando tambem | que 
MoONSOREAU agira em tudo isso 
com manifesta deslealdade, Bus- 
sy promette-lhe partir immedia- 
atmente para o Anjou afim con- 
versar com o barão de MERIDOR 

informar-lhe de seu paradeiro 

Continua no proximo numero) 
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propõe ao conde jogar sua casa, 
com tudo quanto nella se con- 
tem, contra tudo o que perdeu. 
Perde ainda essa vez. À madru- 
gada encontra-o mais miseravel 
do que nunca, implorando em 
vão MAUGLARD, que pretende 
entrar na posse da casa do mi- 
seravel. Durante a visita de 
inspecção a sua nova residencia, 
o conde têm occasião de ver a 
linda VioLETA e declara ao agio- 
ta : 

— Você disse que apostava 
a casa com tudo quanto nella se 
contivess e mas nunca pensei 
que entre essas preciosidades 
estivesse uma tão deliciosa erea- 
cura. 

O vusurario tenta protestal 
mas ViorerTA adianta-se e diz 
que de facto se seu pai jogou avé 
a propria casa ella lhe pertence. 
Mas o conde arrepende-se da 
infamia que praticára c declara 
desistir dos lucros do jogo. Nada 
quer ; porem VIOLETA insiste 
em se considerar sua escrava. 
Emocionado. com essa teimosia 
na qual presente uma magua, 
o conde pergunta à jovem que 
poderia fazer para não ser mais 
considerado por ella seu senhor 
despotico e sem coração. E a 
linda creatura lhe responde com 
desdem. 

— Seria preciso tornar-se di- 
gno de um melhor conceito. 

O conde sahe profundamente 
commovido com a nobreza e 
orgulho da formosa moça. 

No emtanto VioLeTAa e Ma- 
rias alli ficam porque não têm 
para onde ir mas consideram-se 
hospedes de MAUGLARD. E, pela 
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primeira vez em sua vida de dis- 
sipações, ILamio sente-se apai- 
xonado e, passados alguns dias, 
pede VIOLETA em casamento, 
Ella responde que não recusará 
se elle provar seu amor deixando 
de jogar. 

LaMIo promette 

VioLETA porem hesita ainda 
e vai procurar seu velho amigo 
MaARcELLO: para lhe pedir con- 
selho. Elle persuade-a de que 
deve acecitar o amor do conde 
ec o casamento se realisa, 

Mas Lamio por hem pouco 
tempo se mantem fiel a seu ju- 
ramento, Deixa se arrastar pela 
roda do vicio, joga e ganha, O 
jogo da Bolsa attrahe-o com tos 
das as suas emoções e elle arrisca 
tambem ahi todo o seu patri- 
monio: 


No emtanto Mathias Ccon- 
tinua à se arruinar em busca do 
hypothetico thesouro, Consegue 
finalmente encontrar a parte que 
faltava do documento : o the 
souro existe em uma casa pro- 
vima a sua, será bastante que a 
compre para ser finalmente, ri 
quissimo. 


3.º ANNO 


A liquidação da Bolsa appro- 
xima-se ameaçadoramente para 
Lamio. Contrariamente aos con- 
selhos de seu agente, elle joga 
na baixa, quando todas as ten- 
dencias indicam uma alta, O 
facto consumma-se como era €s- 
perado pela maioria. MAUGLARD 
acha-se novamente em completa 
miseria. Mais uma vez só tem 
como refugio O suicidio ou as 
cartas. Confessa sua ruina a 
Viorera e ao velho MATHIAS 
que se dirigira a elle para obter 
os fundos necessarios para com 
prar a casa, que continha o the- 
SOUTO, 


A ruina parece desta vez tr 
reparavel, mas LaMio não desa- 
nima ante as adversidades do 
destino. Persuade o velho Ma- 
rias a acompanhal-o à casa de 
de jogo. 


Amanha Viocera poderá 


ter um sonho dourado — diz com 
a confiança do jogador 
Horrorisada VIOLETA pensa 


por seu lado em encontrar UM 
meio de salvar os entes queridos 
e asi mesma da terrivel miserta 
na qual elles mergulham Se o 
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thesouro existe realmente ella o 
descobrirá. E, emquanto os dous 
homens apertam as mãos no pa- 
cto de tentar a sorte juntos, 
VioLeTa pede a Deus a miseri- 
cordia de lhe enviar um auxilio 
na tentativa que se prepara para 
elfectuar 

Durante a noite, com um pres 
texto qualquer, Loamio e Ma- 
rHIAS se dirigem para a casa de 
jogo. Mais do que nunca deci- 
didas a pôr seu plano em execu- 
ção VioLETA dirige-se para o lo 
cal em que o thesouro deve es- 
tar escondido. Sem um plano 
formado bate à porta cujo as- 
pecto é vulgar O dono da casa 
homem brutal c grosseiro, im 
pressionado pela belleza de Vio 
LETA consente em que clia en- 
tre nos subrerrancos que esse 
edifício tem c seguindo as indi- 
cações do documento, à jovem 
começa febrilmente suas burcas 
Suas mãos delicadas sangram de 
tanto escavar à terra negra do 
subterranco. porem ella conti- 
nua em sua tentativa 

No emtanto. no antro do vi- 
cio onde sómente se entra com 
à face encoberta por uma mas- 
cara. Laio luta com o aeeaso 
à fortuna parece persegutl-o, 
elle já ganhou mais de duzentos 
mil francos, quando um homem 
mascarado lhe linça um “desa- 
fo. LaMio aceeita e perde: Uma 
ultimo c desesperada cartada 
aposta cem mil francos, com a 
condição de que seu competidor 
descobrira o rosto. O outro ac- 
ceita, MAUGLARD sabe que joga 
seus ultimos haveres. loda a 
sua vida depende de uma carta 
ou a riqueza ou à morte No 
mesmo momento na adega tria 
VioLeTa tambem procurava a 
fortuna 
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O adversario approxima-s do 
conde, um lampejo de esperança 
brilha no olhar de Laio. O des- 
conhecido propõe-lhe a jogar 
vudo quanto O conde perdeu em 
troca de sua. CSPoOSsSa E ss pro- 
posta fustiga LaMio como uma 
chicotada ec sem nada dizer, elle 
salta à garganta do adversario 
Nas este ultimo responde-lhe 
friamente [ntão. pague ! 

Alguns momentos de angustia 
passam assim para Joamio. O que 
lhe pareceu primeiramente uma 
proposta infame affigura-se-lhe 


agora uma COLS possivel À 
té tação vence Elle joga N 


sorte parece divertir-se com clle 
[E emquanto que Lamio, ven 
cido cahe semsent idos sobre Uma 
cadeira VioLETA consegue  fi- 
nalmente encontrar o thesouro 
Retira da terra tum escrimo con- 
crendo uma medalha sem o me 
nor valor O thesouro militar 
de um velho soldado mantaco 
Ela foge, preza do mais vivo 
des Sporo da casa do thesotiro 
No emtanto, na tavolagem, 
emquanto MATIAS que ganhou 
rrata de pagar a perda de Lamio 
co desconhecido reclama a ficle- 
Hdade dos pactos VIOLETA 
está compromettida no ganho 
e elle exige que a infeliz lhe seja 
entregue. E em face da ameaça 
de Lasio retira a mascara que 
lhe encobria a face E MARCELLO 
mysterioso philosopho 
Foi assim que você ganhou 
ua mulher, conde ; e que você 
Ntarrias. perdeu sua filha 
disse elle em tom severo 
Na pallida luz de uma aurora 
turva. Os trez personagens se 
encaminham para a casa de La- 
vto: Um grupo de pessõas torma 
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em torno de um cadaver. Ap- 
proximando-se por sua vez, um 
grito de dôr escapa-se de seus 
labios: o cadaver é o de Vio- 
LETA que se suicidou. Como lou- 
cos, Laio e MATHIAS atiram-se 
sobre o pobre corpo... 


Quem ?... Quem à ma- 
tou grita | oamio desesperado 


Spectral, como que personi- 
ficando o julgamento supremo 
MaRrcELIO lança a aceusação 
terrivel - Vocês |! 


O JURAMENTO 


(Continuação da pag 17) 





do paiz em busca do assassino 
a quem jurára matar. 

Assim se passam trez mezes 
até que um dia o acaso reune 
pai e filho em uma pequena villa 
do oeste 

Dous annos ha que RicHARD 
abandorára o lar, trocando a 
larga estrada do dever pela tor- 
tuosa senda do crime. O velho 
juiz recebe-o com lagrymas nos 
olhos, convencido já agora, de 
que fôra elle proprio o maior 
culpado da desventura de Ri- 
CHARD. Tivesse elle lhe dado 
uma educação melhor, não ti- 
vesse sido exaggeradamente se- 
vero a ponto de jamais lhe ha- 
ver feito um carinho paternal 
nem lhe dirigido palavras de 
amigo e não o veria naquele 
momento, um desgraçado fora- 
ragido da prisão 

RicHaRrD confessa-se por sua 
vez sinceramente arrependido 
de suas loucuras, porem declara 
peremptoriamente que não po- 
derá voltar á Inglaterra sem que 


uma agslomeração ante a porta Elle qurotr nunca mais tocar numa carta co casamento untu-os tenha cumprido o juramento feito 
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ROVAS successivas Leem evidenciado que Os 

carvões Columbia para apparelhos cinemato- 
sraphicos são positivamente os melhores no mer- 
cado, 


à Queremos demonstrar em quaesquer cinemas e Á 
nossa custa a absoluta verdade desta asserção. 
Enviaremos a quem nol-o requisite um par de car- 
vões Columbia para comparação com os usados 
«Lé agora. Estamos convencidos ae que esta expe- 
riencia, mostrando melhor serviço e grande eco- 
nomia, surprehenderá extremamente os interessa- 
dos. Os frequentadores não serão menos surpre- 
hendidos ao ser-lhes apresentada melhor iHumina- 
ção do écran. com as vistas firmes, sem estreme- 
cimento. 


“Esta experiencia nada custará aos donos dos 
cinemas. Basta que o preencham O coupon € o en- 
vem, pregado em uma folha do seu papel com- 
mercial, pelo correio com o endereço constante do 


+ 
a o 
ralis: 
Um par para amostra de Carvões 
Cinematographicos Columbia 


mesmo. Depois de recebidos os carvões, 

sirvam-se avisar-nos se não concordarem 

em que são os melhores que conhecem. 
Representante geral: B. W. PEABODY 


Caixa PostaL No. 2624 Rio DE JAN IRO, BRAZIL 





Fabricantes: NATIONAL CARBON CO,, New York, N.Y., U.S.A. 


Experimentem à nossa custa 


| E ESG EE E e DESA e to ca (é 


B. W. PEABODY 
Caixa postal No. 2624, Rio de Janeiro, Brazil 


| Sirva-se enviar-me, gratis, um par de carvoes Columbia para ap- 
| parelhos cinematographicos, como segue: 
1] 


Corrente Usada. en cn ese ce arara rodo (CA DLOUL Sonia seca resetara SIA CC: 
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À viuva de seu amigo matar seu 
assassino. 

— Esta é mais uma loucura 
que pretendes praticar. Se co- 
nheces o assassino de teu amigo 
[faz com que clle seja entregue 
à policia, mas não queiras fazer 
justiça por tuas proprias mãos, 
pois isso; não te compete, Estou 
prompto a renunciar a meu hon- 
roso cargo de juiz; pois, deixarei 
de cumprir meu dever para far 
cilitar tua fuga para a Inglaterra. 
lrás passar uns tempos €escon- 
dido em uma fazends perten- 
cente a um amigo meu na Cali- 
fornia e de lá voltaremos juntos 
anossa terra, Mas é preciso que 
não faças novas loucuras 

E RicHarD, depois de muito 
hesitar, resolveu acceder ao pe- 
dido do seu pai. 

Comtudo, antes de partir para 
a California, procura a viuva de 
seu amigo c lhe pede que, se tiver 
noticias do paradeiro do assas- 
sino, avise-o immediatamente pa- 
ra que elle possa cumprir seu 


juramento de vingança 


Depois vai para à fazenda do 
amigo do juiz e alguns dias 
de convivencia com JoanNNa a 
linda filha do fazendeiro, são bas- 
tante para fazer de RicHarD 
o mais: sincero dos apaixonados, 
Não obstante, devido a sua 
triste condicção de foragido de 
um presídio elle não ousa lhe 
confessar seu grande amor. 

Separa-os alem d'isso uma Ou- 
tra grande e terrivel barreira 
RICHARD será um dia assassino, 
para cumprir sua palavra com- 
promettida. 

Ha já um anno que elle vive 


na fazenda e conquistára a ami- 
cade de todos, inclusive da pro- 
pria JOANNA. que o ama tambem 
em segredo, 


| Cabellos 
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A LOÇÃO BRILHANTE 


é o melhor especifico para 
as affecções capilares.Não cin- 
ta porque não é tintura. Não 
queima porque não contem 
sãcs nocivos. E' uma formula 
scientifica do grande botanico 
Dr. Ground, cujo segredo foi 
compraco por 200 contos de 
réis. 


1 — Desapparecem | com- 
pletamente as caspas e af- 
fecções parasytarias. 


2º — Cessa a quéda do ca- 
bello. 


3º — Os cabellos brancos, 
descorados ou grisalhos vol- 
tam á sua côr natural primi- 
tiva sem ser tingidos ou quei- 
mados. 


4º — Detem o nascimento 
de novos cabellos brancos. 


4º — Nos casos de calvicie 
faz brotar novos cabellos. 


6º — Os cabellos ganham 
vitalidade, tornam-se lindos e 
sedosos e a cabeça limpa e 
fresca. 


A Loção Brilhante é usada 
pas alta sociedade de S. 
aulo e do Rio. 


Preço de 1 vidro, 78000; 
pelo correio, 8$000. Encontra- 
se & venda em todas as droga- 
rias, pharmacias e perfuma- 
rias de l.a ordem. 


———— 
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E, quando o juiz volta da In- 
glaterra, para buscal-o, elle Ike 
confessa a sua paixão por aquela 
moça e a diffhcil situação em que 
se encontra. 

Nessa tarde chega uma carta 
para RICHARD. 

E" a viuva que lhe noticia a 
morte do assassino do marido 

RicHARD está portanto: livre 
do seu terrivel compromisso € à 
conselho de seu pai, desposa 
JOANNA antes de voltar a In- 
elaterra 


Manrcarer BryanNT 
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IDOLO PARTIDO 
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baratára, lôra levado a merrer 
pelo desespero, 

Acreditando na infamia e dese- 
josa de se vingar, ALIGE acecita 
a proposta que o deputado lhe 
fizera para ir morar em seu pa- 
lacio ao lado de sua filhinha 
e, passados dois mezes, fingindo 
uma grande aflcição pela me- 
nina. ella attrahiu o amor do 
pai, de modo que o argentario 
acabou por se declarar e pedir que 
aceei! assescra nova mai de [ui I. 

ALICE, que se mantinha em 
correspondencia com RaNDAL, à 
quem havia promettido desposar 
quando — tivesse completado 
sua vingança contra quem le- 
vára seu pai ao suicidio, aca- 
bava de escrever-lhe agora rela- 
tando que se casára com Lar- 
RIBRE, para na noite mesmo do 
casamento dizer-lhe que o odiava 
“ que jamais seria sua 

Assim lóra... E O jovem de- 
putado, surprehendido não sa- 
bia o que fazer 

“Ella queria mesmo que elk 
provocasse o divorcio, para [a- 
-er escandalo e por termo a sua 
brilhante carreira politica. Mas 
“TARRIÉRE, não por isso mas pelo 
amor de sua. flha evitava esse 
divorcio, mesmo porque queria 
saber qual a razão daquela mur- 
dança operada em ALICE mesmo 
no dia do seu casamento, 

Porem. levando avante seu 
projecto de pelo escandalo  es- 
morecer a fama do político 
ALICE resolveu dar uma grande 
festa em sua casa, apezar de seu 
luto recente. 

Nesse dia lugiria com RAaNDAL, 
que a auxiliava nessa obra de 
vingança. E TARRIBRE teve de 
concordar com a realisação dessa 
festa, que levou ao palacio do 
millionario, em Naneyv, nos ar- 
redores de Paris, o que a grande 
capital tinha de mais representa- 
tivo, na aristocracia e no di- 
iheiro, 

Um dos numeros da festa era 
um grande fogo de artifício junto 
ao grande lago do parque, nus 
mero que ALIGE organisára para 
o fim que tinha em vista, 

Ella escrevera a RANDAL para 
que fosse buscal-a, levando um 
automovel e, saltando nos fun- 
dos da propriedade, que dava 
para a estrada de ferro, logar 
vasio onde nunca ninguem id; 
A carta accrescentava que ella 
ia dar uma busca nos papeis 
do marido, para achar o contra- 
eto que havia entre elle e seu 
pobre pai, para depois desmasca- 
ral-o perante o publico e o paiz 

De facto. aproveitando a au- 
sencia de todos, que se achavam 


É ENE Ri 
Creme de Cêra Purificado 
Encontra-se na CASA HERMANNY 
Rua GonçaLves Dias. 54. 
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no parque a ver os fogos de arti- 
ficio, ALICE correu ao gabinete 
do marido e deu alli uma busca 
febril, jogando ao chão tudo 
quanto encontrava nas gavetas. 

Por fim, viu surgir a eseriptu- 
ra. Mas pregada a clla, por um 
alfinete, ha um papel... IE ALt- 
ct leu o que o pai escrevera, sua 
confissão inlamante ec a prova 
de que TARRIBRE O salvava, não 
o denunciando à policia. Ela 
leu tambem o final d'essa con- 
fissão, em que o pobre GarNE- 
Ray attribuia a RanDaLt toda a 
sua desgraça, que o levára ao 
suicidio. ,. 

Acabava ella de ler quando 
viu surgir RANDAL. que vinha 
ao encontro combinado. 

Quiz esconder o papel em uma 
gaveta e encontrou cob seu de- 
dos a coronha de um revolver 
Ella incrimina o miseravel, como 
unico culpado e elle vendo-se 
descoberto quer agarral-a, di- 
=endo que é tarde para recuar, 
pois «ue tem em seu poder uma 
carta compromettedora 

E avança para ella. ALICE, 
tomando o revolver defende-se 
e mata-o 

O estampido [ez aceorrer Os 
criados e TarRIÉRE É chamado 

Depois quando todos sahiram 
ce emquanto se davam providen- 
cias para a vinda da policia, cla 
confessou chorando toda a verda 
de. Só então TaRRIÉRE lhe disse 
que não quizera jamais revelar 
aquele facto, pois que ella tivera 
o pai como um idolo, que vence 
rava por sua bondade e hones- 
tidade ; não queria ver esse idolo 
partido Depois elle retira do 
bolso de RanDAL a carta com 
promettedora, de modo — que 
quando a policia chegou, não 
sendo o jornalista do sul da 
França conhecido all, julgaram-o 
um ladrão vulgar de quem Mme 
FarRIBRE se defendera. 


(CHARLES CHENT 
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SUA EXCELLENCIA, 
A EMBAIXATRIZ 
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Essa decisão indignou CLaU- 
Dia que resolveu acompanhar 
seu pai. Não previa isso O em- 
baixador, nem o desejava, por- 
que um acontecimento d'essa 
ordem significaria um total Cesas- 
tré para sua vida de diplomata, 

Pediu, supplicou à embaixa- 
triz que ficasse: ella, porem, 
for inflexivel. 

Decorreram alguns dias 

Começaram a circular na Eu- 
ropa boatos de que ia rebentar 
uma guerra formidavel, Mas tal- 
vez, no paiz que o duque re- 
presentava, essa catastrophe pu- 
desse ser evitada, se um grande 
diplomata estivesse à testa dos 
negocios exteriores. 

O duque, sentia-se com tor- 
ças para impedir a hecarombe, 
mas como poderia elle trabalhar 
se estourasse o escandalo pela 
divulgação da noticia de que sua 
esposa o abandonára ? 

Era preciso tentar um esforço 
supremo e o duque tentou-o ; 
mandou chamar à esposa € ex- 
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poz-lhe francamente a gravidade 
da situação, Depois disse-lhe : 
“A felicidade da nossa patria 
depende unicamente des tis Se 
quizeres voltar a esta casa, con: 
tinuarci cm meu cargo c a guerra, 
não será declarada ; se optares 
pelo contrario, a catastré phe será 
inevitavel, Decide. 

E a embaixatriz decidiu. Por 
amor da patria, para evitar a 
guerra, tornou a unir-se aquelle 
homem 

E o rei da Banha ? Quanto a 
esse, não quiz ficar no palacio 
Comprou uma linda casa, no 
meio de um jardim todo fNorido 
c foi viver nella com uma ere- 
ança orphã, que encontrou na 
rua e para a qual se tornou desde 
então, o mais carinhoso dos pais. 


“ 


Lucio D AMBRA 
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BAVU 
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segredo desde o primeiro dia em 
que o vira 

Porem Miscerina tenta em 
vão acalmar os animos da po- 
pulação, pois sómente assim po- 
derá elle realizar seu casamento 
com a formosa ANNIE 

A revolução propaga-se pelas 
provincias circumvisinhas e de 
toda parte afttuem homens, que 
se vém unir dos revoltosos, para 
que a aristocracia não se apo- 
gere novamente do poder 

Bavu é informado de que 
Miscrka  levára para casa a 
prisioncira ANNIE, porem, es- 
tando já de posse de joias € outros 
valores, não tem outro Interesse 
senão o de abandonar a provin- 
cia o mais depressa possivel 

Mas para isso precisa de pas- 
saportes, que, não obstante à re- 
volução, so podem ser fornecidos 
por MiscrisA 

Vai então À casa deste em 
companhia de dois creados e de 
Oca, a moça a quem ama e com 
quem pretende casar -se 

em do passaporte elle deseja 
obter a indispensavel licença 
da casamento, poren como não 
sabe escrever nem mesmo 
para assignar o proprio nome 

volta à casa em busca de 
um anne! que servirá como um 
sinete de seu nome 


(Conclue no proxuno numero 
x 

Modo de fazer desapparecel 
uma má epiderme (do “London 
Fashions ): 

Os cosmeticos nunca melho- 
ram uma má epiderme e fre- 
quentemente são damninhos 
O modo racional de livrar-se do 
véu escuro, morte do rosto, é dei- 
xar que a pelle nova que está em 
baixo possa sahir e respirar, mos» 
trando sua frescura e jus entude 
Isso se faz de uma maneira mut- 
to simples é suave. Applique-se 
ao rosto pure mercolized wax 
(cêra pura mercolized) pela noite 
como si fôra cold cream e lave- 
se pela manha. 

A bôa pure mercolized was 
(cêra pura mercolized) se adqui- 
re em qualquer pharmacia  im- 
portante. 

Absorve a pelle desfigurada de 
uma maneira suave e sem dôr 
deixando a cutis natural e bri- 
lhante. Tira, naturalmente, quas! 
todas as imperfeições do rosto 
como manchas arroxeadas, pal- 
lidez, sardas e queimaduras do 
sol, etc, etc; Como inimigo das 
sardas ec aformoscador geral da 
cutis, esse antigo remedio não 
tem rival. 
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